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Resumo
Atualmente no Devoniano da Bacia do Paraná apenas duas espécies da superfamília Chonetoidea são reconhecidas 
formalmente: Australostrophia mesembria (Clarke, 1913) e Pleurochonetes falklandicus (Morris & Sharpe,1846). Con-
tudo, em outras localidades abrangidas igualmente pela Província Malvinocáfrica, a diversidade desta superfamília é 
significativamente maior. No presente artigo fez-se um estado da arte do estudo de Chonetoidea na Bacia do Paraná, 
com o intuito de compreender os motivos desta aparente baixa diversidade na referida bacia. Percebeu-se que embora 
já faça mais de um século desde os primeiros relatos, poucos estudos formais, tratando do tema, foram publicados até 
o presente momento. Este fato parece refletir na baixa diversidade registrada, tendo em vista que resultados obtidos 
em trabalhos não considerados publicações formais, tais como dissertações e teses, sugerem uma maior variedade de 
táxons. Portanto, concluiu-se que mais estudos formais, abordando este tema, são necessários a fim de caracterizar a 
real diversidade de Chonetoidea na Bacia do Paraná, contribuindo para um melhor entendimento da Província Mal-
vinocáfrica como um todo.
Palavras-chave: Chonetoidea; Histórico das pesquisas; formações Ponta Grossa e São Domingos; Bacia do Paraná
Abstract
Currently in the Devonian of the Parana Basin only two species of the Chonetoidea superfamily are formally re-
cognized: Australostrophia mesembria (Clarke, 1913) and Pleurochonetes falklandicus (Morris & Sharpe, 1846). Howe-
ver, in another regions also covered by the Malvinocaffric Province, the diversity of this superfamily is significantly 
greater. In this paper, we made a state of the art of research on Chonetoidea in the Paraná Basin, in order to understand 
the reasons for the apparent low diversity in this basin. We realized that, although, it has been more than one century 
since the first reports, few formal studies, dealing with the theme, have been published until the present moment. This 
fact seems to reflect the low diversity recorded, considering that results obtained in studies not considered formal pu-
blications, such as dissertations and theses, suggest a greater variety of taxa. Therefore, we concluded that more formal 
studies, addressing this theme, are necessary in order to characterize the real diversity of Chonetoidea in the Paraná 
Basin, contributing to a better understanding of the Malvinocaffic Realm.
Keywords: Chonetoidea; research history; Ponta Grossa and São Domingos formations; Paraná Basin
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1 Introdução
A superfamília Chonetoidea corresponde a 
braquiópodes abundantes durante o Devoniano, 
sendo articulados, cosmopolitas e caracterizados, 
principalmente, por possuírem espinhos ao longo da 
interárea ventral e um par de anderídia no interior 
da valva dorsal (Racheboeuf, 2000). Os fósseis de 
invertebrados marinhos encontrados nos estratos 
devonianos da Bacia do Paraná (Devoniano Infe-
rior - Eifeliano) fazem parte do que Clarke (1913a) 
definiu como Fauna Austral e que posteriormente, 
Ritcher (1941) renomeou como Província Malvino-
cáfrica. Atualmente, na referida bacia, apenas duas 
espécies de Chonetoidea - Australostrophia mesem-
bria (Clarke, 1913) e Pleurochonetes falklandicus 
(Morris & Sharpe, 1846) - são reconhecidas formal 
e indubitavelmente (Ammon, 1893; Clarke, 1913a; 
Isaacson, 1977; Fonseca, 1998). Contudo, embora a 
fauna de braquiópodes da Província Malvinocáfrica 
seja considerada na literatura como pouco diversa, 
em outras localidades igualmente abrangidas por 
esta província a diversidade de Chonetoidea é signi-
ficativamente maior (e.g. Isaacson, 1977; Rachebo-
euf & Branisa, 1985; Racheboeuf, 1992; Benedetto 
et al., 1992; Hiller, 1995; Herrera, 1995; Presser et 
al., 2004; Racheboeuf et al., 2012).
O objetivo do presente artigo é caracterizar a 
evolução do conhecimento acerca dos Chonetoidea 
do Devoniano da Bacia do Paraná, incluindo tanto 
a Sub-Bacia Apucarana quanto a Alto-Garças. Tal 
caracterização dará subsídios para se compreender 
os motivos da aparente baixa diversidade de Chone-
toidea registrados no Devoniano da Bacia do Paraná 
em detrimento do registro em outras localidades da 
Província Malvinocáfrica.
2 Metodologia
O levantamento da ocorrência de braquiópo-
des do Devoniano da Bacia do Paraná foi realizado 
a partir da leitura de periódicos, dissertações e teses 
disponíveis de maneira digital, presentes em diver-
sos sítios da internet, e de maneira impressa, depo-
sitadas, até antes da tragédia de 02 de setembro de 
2018, no acervo bibliográfico do Laboratório de Pa-
leoinvertebrados do Museu Nacional/Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (MN/UFRJ). No presente 
artigo não foram considerados resumos publicados 
em anais de eventos científicos, pois além de se trata-
rem de publicações informais não foram encontradas 
novas ocorrências de táxons nem outras discussões 
inerentes ao tema, ademais das registradas nos traba-
lhos completos da bibliografia consultada.
3 O Devoniano da Bacia do Paraná
As rochas devonianas da Bacia do Paraná 
afloram em faixas relativamente estreitas nas bor-
das leste e noroeste da bacia, nos estados do Paraná, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás. Na Sub-
-Bacia Apucarana, o Devoniano é representado pe-
las formações Furnas, Ponta Grossa e São Domingos 
(Granh et al., 2013). Já o Devoniano da Sub-Bacia 
Alto Garças (Figura 1), é representado pelas unida-
des 1, 2, 3 e 4 do Grupo Chapada (Melo, 1988; Gra-
nh et al., 2013). Os estratos de ambas sub-bacias são 
constituídos por uma alternância de argilitos, siltitos 
e arenitos, representando sucessões sedimentares re-
lacionadas a oscilações do nível relativo do mar que 
definem os ciclos transgressivos - regressivos (Mila-
ni et al., 2007). Todavia, acredita-se que o ambiente 
de deposição da Sub-Bacia Alto Garças tenha sido 
mais raso do que na Sub-Bacia Apucarana (Granh 
et al., 2013).
Figura 1 Relações estratigráficas entre as unidades geológicas 
das sub-bacias Apucarana e Alto Garças (Modificado de Granh 
et al., 2013).
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4 Resultados e Discussões
4.1 As Primeiras Coletas e Descrições
Os primeiros fósseis de invertebrados mari-
nhos do Devoniano da Bacia do Paraná foram des-
cobertos em 1876 nas cercanias de Ponta Grossa, 
no estado do Paraná, por Luther Wagoner (Derby, 
1878). Já a primeira ocorrência de Chonetoidea no 
Devoniano da Bacia do Paraná foi registrada por 
Ammon (1893) que descreveu exemplares coleta-
dos pelo professor Vogel, em Taquaraçu, na região 
de Lagoinha, Mato Grosso, entre 1887 e 1888 e os 
identificou como Chonetes falklandica Morris & 
Sharpe, 1846.
Vinte anos mais tarde, Clarke (1913a) anali-
sando material do Devoniano da Bacia do Paraná, 
identificou apenas duas espécies: Leptostrophia? 
mesembria Clarke, 1913 e Chonetes falklandicus 
Morris & Sharpe, 1846 (= Chonetes falklandica) 
(Figura 2). No mesmo ano da monografia de Clarke 
(1913a), Kozlowski (1913) publicou um trabalho 
também abrangendo fósseis do Devoniano do Para-
ná. Esta obra foi publicada em novembro, enquanto 
a monografia de Clarke não se sabe ao certo o mês 
de publicação. Contudo, Clarke (1913b) fez comen-
tários, no New York State Museum, Bulletin, n.164, 
datado de março de 1913, a respeito de dois novos 
gêneros (Brasilia e Derbyna) proposto por ele mes-
mo anteriormente em seu clássico trabalho (Clarke 
1913a). Portanto, como já notado por Petri (1948), a 
monografia de Clarke (1913a) é anterior a março de 
1913 e os nomes das espécies propostas por Clarke 
(1913a) têm prioridade sobre as de Kozlowski 
(1913). Ainda assim se faz importante ressaltar que 
Kozlowski (1913) identificou duas espécies de Cho-
netoidea: Chonetes falklandicus e Stropheodonta 
cf. arcei. Apesar da procedência exata deste último 
táxon ser desconhecida, este autor cita a ocorrência 
de Stropheodonta em Jaguariaíva. Caster (1939) re-
classificou o Stropheodonta cf. arcei como perten-
cente ao gênero Eodevonaria, porém Melo (1988) 
não reconhece a ocorrência deste táxon na Bacia 
do Paraná. 
4.2 As Reclassificações dos  
Chonetoidea Identificados por Clarke (1913a)
Caster (1939) introduziu na literatura o gêne-
ro Australostrophia a fim de substituir o gênero da 
espécie Leptostrophia? mesembria e a partir de seu 
trabalho, esta espécie passou a ser denominada Aus-
tralostrophia mesembria (Clarke, 1913). Importante 
Figura 2 Chonetoi-
dea do Devoniano 
da Bacia do Paraná: 
A. primeiros exem-
plares  identificados 
e registrados de 
Chonetes falklandi-
ca Morris & Sharpe, 
1846 (modificado 




(Morris & Sharpe, 
1846) estudado 
por Clarke (1913a) 
(DGM 344) (foto-








grafia de Roberto 
Videira-Santos).
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ressaltar que Clarke (1913a) já havia comentado que 
a concha do Paraná, por não possuir charneira denta-
da, não seria um verdadeiro Leptostrophia e por este 
motivo a sua atribuição genérica foi mantida com 
dúvida. Boucot (1975) reiterou a designação de Cas-
ter (1939), ressaltando o fato de que a espécie descri-
ta por Clarke (1913a) era um Chonetoidea e não um 
Strophodontidae como suposto originalmente.
Interessante notar que Boucot (1975) afirmou 
que nem Clarke (1913a) nem Caster (1939) desig-
naram um holótipo para a espécie Australostrophia 
mesembria. O primeiro de fato não designou, porém 
com uma leitura minuciosa do trabalho do segundo 
é possível perceber que o mesmo, após analisar os 
exemplares da série-tipo de Australostrophia me-
sembria, designou como “genótipo” o exemplar fi-
gurado na estampa 22, figuras 39 e 40 do trabalho de 
Clarke (1913a). O termo “genótipo” é ambíguo e não 
é o mais adequado, porém o fato de Caster (1939) ter 
designado os demais exemplares da série-tipo como 
“parátipos”, leva a crer que ele utilizou “genótipo” 
como sinônimo de holótipo. De acordo com o Inter-
national Code of Zoological Nomenclature (1999), 
os exemplares designados como genótipo e parátipos 
por Caster (1939), devem ser considerados, respecti-
vamente, como lectótipo e paralectótipos. O lectóti-
po de Australostrophia mesembria é proveniente de 
Ponta Grossa - PR e atualmente está depositado na 
coleção de paleontologia do escritório Rio de Janei-
ro da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 
(CPRM/RJ), sob o número-tombo DGM 241.
Posteriormente, Isaacson (1977), renomeou 
a espécie Chonetes falklandicus como Notiochone-
tes falklandica e observando as ilustrações de es-
pécimes identificados como Chonetes falklandicus 
por Clarke (1913a), sugeriu, sem ver pessoalmente 
o material, que alguns destes exemplares poderiam 
pertencer não somente a Notiochonetes falklandica, 
mas também às espécies Chonetes (Pleurochonetes) 
lauriata e Gamonetes anteloi; além de possivelmen-
te também ao gênero Eodevonaria. Entretanto, so-
mente para o último citou o número da figura (est.24, 
fig.15). Este exemplar foi identificado como Pleuro-
chonetes falklandicus (Morris & Sharpe, 1846) por 
Souza (2007).
Racheboeuf & Branisa (1985) comentaram, 
aparentemente também sem examinar pessoalmente 
o material, que os espécimes figurados e identifica-
dos como Chonetes falklandicus, por Clarke (1913a, 
est.24, figs, 1-25), pertencem a pelo menos três espé-
cies distintas. Neste artigo os autores criaram a espé-
cie Babinia parvula para designar alguns espéci-
mes bolivianos e colocaram um dos Chonetoidea 
descrito por Clarke (1913a, est. 24, fig. 25) nesta 
recém-criada espécie, contudo, sem explicitar os 
motivos.
Hiller (1987) discordou de Isaacson (1977) e 
sugeriu que Chonetes falklandicus deveria ser classi-
ficado, mais adequadamente, como Chonetes (Pleu-
rochonetes) falklandicus e não como Notiochonetes 
falklandica. Hiller (1987), ainda comentou que entre 
o material estudado por Clarke (1913a) e classificado 
como Chonetes falklandicus havia exemplares per-
tencentes a, pelo menos, mais duas outras espécies 
de Chonetoidea. Além disto, embora tenha citado 
nas sinonímias de C. (Pleurochonetes) falklandicus 
e Notiochonetes skottsbergi os exemplares figurados 
por Clarke (1913a, est. 24, figs. 1-25), não distinguiu 
exatamente quais deles pertenceriam a cada espécie.
Racheboeuf (1992) elevou o subgênero Pleu-
rochonetes a categoria de gênero e desde então a 
espécie Chonetes (Pleurochonetes) falklandicus (= 
Chonetes falklandicus e Chonetes falklandica), pas-
sou a ser denominada Pleurochonetes falklandicus 
(Morris & Sharpe, 1846). Alguns anos mais tarde, 
Fonseca (1998), analisando os Chonetoidea estuda-
dos por Clarke (1913a), concluiu que neste material 
há com certeza, dentre diferentes espécies, Pleuro-
chonetes falklandicus.
4.3 Chonetoidea na Sub-Bacia Alto Garças
Conforme já mencionado anteriormente, o 
primeiro registro desta superfamília na Bacia do Pa-
raná deve-se a Ammon (1893) que descreveu exem-
plares justamente da Sub-bacia Alto Garças, no Mato 
Grosso. Posteriormente, Clarke (1913a), analisando 
fósseis da então chamada vila de Sant’Anna da Cha-
pada, identificou a presença de Chonetes falklandi-
cus. Mais tarde, Roxo (1937) analisando este mes-
mo material, também identificou um Leptostrophia? 
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mesembria (= Australostrophia mesembria). Almei-
da (1948) relatou a ocorrência de Chonetes sp. no 
Devoniano da região de Caiapônia, estado de Goiás, 
porém não o figurou, descreveu e nem especificou de 
qual unidade estratigráfica era procedente. 
Quadros (1981) registrou a ocorrência de 
?Australostrophia sp. no afloramento “Tope de 
Fita” (unidade 2 do Grupo Chapada), em Chapada 
dos Guimarães, no estado de Mato Grosso. Mais re-
centemente, Carbonaro & Ghilardi (2016) citaram a 
ocorrência de um Chonetidina na unidade 4 do Gru-
po Chapada, na região de Doverlândia, em Goiás.
 
4.4 Outros Trabalhos Importantes
Petri (1948), analisando Chonetoidea do De-
voniano do estado do Paraná, chegou às seguintes 
conclusões: Pleurochonetes falklandicus e Austra-
lostrophia mesembria são relativamente comuns 
em Jaguariaíva, porém esta última espécie é rara 
em Ponta Grossa; exemplares de Pleurochonetes 
falklandicus são raríssimos no arroio Lambedor (e 
ainda assim são identificados com dúvida) e Austra-
lostrophia mesembria é ausente nesta região; a pre-
sença de Australostrophia mesembria em São José 
do Parapanema sugere uma maior relação entre a 
fauna desta localidade e a de Jaguaríava; Pleurocho-
netes falklandicus são abundantes em Tibagi, porém 
não foram encontrados Australostrophia mesembria 
nesta região. Por fim, Petri (1948) ainda percebeu 
que Pleurochonetes falklandicus possui uma ampla 
distribuição estratigráfica, porém é rara no topo; já 
a ocorrência de Australostrophia mesembria parece 
obedecer a fatores de ordem geográfica, sendo mais 
comum em porções mais próximas à costa.
Lange (1954) reconheceu a presença de Cho-
netes falklandicus, Australostrophia mesembria e 
Eodevonaria cf. arcei na Formação Ponta Grossa e 
de Chonetes falklandicus nas Camadas de Transição 
sensu Petri (1948). Lange (1954) deu os créditos a 
Petri (1948) por ter registrado a ocorrência de Cho-
netes falklandicus nas Camadas de Transição, po-
rém em nenhum momento Petri (1948) afirmou ter 
encontrado Chonetoidea nestas camadas. Já o táxon 
Eodevonaria cf. arcei atualmente não é reconheci-
do como presente no Devoniano da Bacia do Paraná 
(Melo, 1988; Bosetti et al., 2012). 
Lange e Petri (1967) reconheceram a ocor-
rência de Austrolostrophia mesembria e Chonetes 
falklandicus no estado do Paraná e apenas Chonetes 
falklandicus no estado do Mato Grosso. Estes auto-
res afirmaram que há registros desta última espécie 
em estratos acima dos que se encontra o Tropidolep-
tus sp. e que, portanto, na Bacia do Paraná haveria 
ocorrência de Chonetes falklandicus até pelo menos 
o Devoniano Médio. Contudo, Melo (1985) foi 
cético com relação a esta afirmação, pois o fato de 
se encontrar Chonetes falklandicus em localidades 
topograficamente acima do Tropidoleptus sp. não 
significa obrigatoriamente que eles também estão 
acima estratigraficamente.
Por fim, Bosetti et al., (2012) fizeram uma 
tabela compilando todos os invertebrados típicos 
desta fauna na referida bacia. Dentre os Chonetoi-
dea, só reconheceram Australostrophia mesembria e 
Notiochonetes falklandicus, esta última espécie cuja 
extinção teria se dado antes do Emsiano superior, se-
gundo esses mesmo autores.
4.5 As Publicações “Informais”
Melo (1985), além de identificar as espé-
cies Australostrophia mesembria e Notiochonetes 
falklandicus, relatou pela primeira vez a ocorrência 
de Eodevonaria cf. E. thomasi no Devoniano da Ba-
cia do Paraná. Este espécime, de procedência desco-
nhecida, foi descrito originalmente como Stropheo-
donta cf. arcei por Kozlowsky (1913). Contudo, 
posteriormente, Melo (1988) reconheceu a possível 
ocorrência de Eodevonaria apenas na Bacia do Par-
naíba. Melo (1985) também identificou um exemplar 
de Notiochonetes falklandicus rugosus, o qual tinha 
sido classificado anteriormente por Clarke (1913a).
Quadros (1987) reconheceu a presença de 
Chonostrophia reversa var. andina, a qual a autora 
elevou a categoria de espécie - Chonostrophia andi-
na - na Unidade 2 do Grupo Chapada, Mato Grosso, 
também citada por Bosetti & Quadros (1996). Con-
tudo, como este trabalho nunca foi publicado for-
malmente, a “nova” espécie Chonostrophia andina 
não é considerada válida. Quadros (1987) também 
descreveu a ocorrência de Australostrophia mesem-
bria e Notiochonetes falklandica na mesma unidade 
334
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estratigráfica de “Chonostrophia andina”. Já Souza 
(2007) identificou a ocorrência de sete táxons no 
Devoniano do Paraná: Australostrophia mesembria, 
Pleurochonetes falklandicus, ?Pleurochonetes suru-
coi, ?Babinia sp., ?Kentronetes sp. cf. K. iclaense, 
?Chonostrophia sp. e Eodevonariidae cf. Lomaella.
 Kunzler (2012) registrou a ocorrência de 
Strophochonetidae indet. na região da Cachoeira 
Véu da Noiva (unidade 4 do Grupo Chapada), na 
Chapada dos Guimarães, Mato Grosso. Por fim, mais 
recentemente, Cerri (2013) confeccionou o último 
trabalho completo, até o momento, abordando de 
forma mais detalhada os Chonetoidea do Devoniano 
da Bacia do Paraná. Em sua dissertação de mestra-
do, este autor analisou, dentre outros braquiópodes, 
Chonetoidea, apenas reconhecendo e discutindo a 
ocorrência das espécies Australostrophia mesembria 
e Pleurochonetes falklandicus. Por fim, Cerri (2013) 
elaborou um artigo com base nos dados obtidos em 
sua dissertação, porém nunca publicou.
5 Considerações Finais
 Embora já se tenha passado mais de um sé-
culo desde os trabalhos pioneiros, poucos estudos 
foram feitos, até o presente momento, tratando de 
sistemática de Chonetoidea especificamente do De-
voniano da Bacia do Paraná. Algumas sugestões 
quanto à mudança na identificação de alguns táxons 
foram elaboradas ao longo dos anos, porém muitos 
desses autores não analisaram o material pessoal-
mente e em alguns casos nem indicaram, em seus 
artigos, qual exemplar exatamente foi reavaliado.
  A baixa variedade de Chonetoidea reconhe-
cida na referida região provavelmente tem relação 
com a pequena quantidade de publicações formais 
sobre o tema, tendo em vista que espécimes relata-
dos, ainda que com nomenclatura aberta, em traba-
lhos considerados não formais, aliado com uma di-
versidade bem maior em outras áreas da Província 
Malvinocáfrica, representam indícios de que a diver-
sidade do grupo no Devoniano da Bacia do Paraná 
pode ser maior do que a considerada atualmente. 
Portanto, mais estudos formais são neces-
sários a fim de melhor conhecer a real diversidade 
de Chonetoidea no Devoniano da Bacia do Paraná, 
contribuindo assim para um entendimento e caracte-
rização mais apurados da Província Malvinocáfrica 
como um todo.
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